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RESUMO
A atividade sucroalcooleira é impactante ao meio 
ambiente, seja pelo alto consumo de recursos natu-
rais ou pela geração de resíduos, por isso esse setor 
necessita adotar iniciativas para minimizar esses im-
pactos. Para incentivar essas atitudes criaram-se as 
normas de gestão ambiental que têm como intuito o 
estabelecimento de diretrizes para uma gestão eficaz 
das atividades econômicas, a exemplo da norma cer-
tificadora ISO 14001. Diante disso, o trabalho objeti-
vou pesquisar sobre a importância da implantação do 
Sistema de Gestão Ambiental ISO 14001 nas indús-
trias sucroalcooleiras sergipanas e propor um plano 
de gestão dos resíduos. A metodologia utilizada ca-
racterizou-se como descritiva e exploratória, por meio 
de pesquisa de campo e entrevista. A implantação do 
plano de gestão proposto nessas indústrias permitirá 
o manejo adequado dos resíduos, contribuindo para a 
preservação ambiental.
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RESUMEN
La actividad sucroalcoholera está afectando el medio 
ambiente, ya sea por el alto consumo de recursos na-
turales o por la generación de residuos, por lo que este 
sector necesita adoptar iniciativas para minimizar estos 
impactos. Para fomentar estas actitudes se han estable-
cido normas de gestión medioambiental que tengan por 
objetivo el establecimiento de directrices para la ges-
tión eficaz de las actividades económicas, tales como 
la certificación ISO 14001. Por lo tanto, el objetivo del 
estudio fue investigar la importancia de la implementa-
ción del Sistema ISO 14001 de Gestión Ambiental en las 
industrias de la caña de azúcar de Sergipe y proponer 
un plan de gestión de residuos. La metodología se ca-
racteriza por ser descriptiva y exploratoria, a través de 
la investigación de campo y la entrevista. La implemen-
tación del plan de manejo propuesto a estas industrias 
permitirá la adecuada gestión de los residuos, lo que 
contribuye a la preservación del medio ambiente.
Palabras - Clave
Agroindustria. Gestión ambiental. Certificación.
ABSTRACT
The sugar and ethanol activity is impacting the envi-
ronment, either by high consumption of natural re-
sources and the generation of waste, so this sector 
needs to adopt initiatives to minimize these impacts. 
To encourage these attitudes, have set up environ-
mental management standards which have as their 
aim the establishment of guidelines for the effec-
tive management of economic activities, such as the 
ISO 14001 certification. Thus, the study aimed to re-
search the importance of implementing the System 
ISO 14001 Environmental Management on sugarcane 
industries in Sergipe and propose a waste manage-
ment plan. The methodology was characterized as 
descriptive and exploratory, through field research 
and interview. The implementation of the proposed 
management plan in these industries will allow the 
appropriate management of waste, contributing to 
environmental preservation.
Keywords
Agribusiness. Environmental Management. Certification.
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1 INTRODUÇÃO
A agroindústria, de maneira geral, pode ser defi-
nida, nas palavras de Belisário (1998), como qualquer 
atividade econômica que agregue valor a produtos 
provenientes de explorações agrícolas, pecuárias e 
florestais. Dentre as agroindústrias, a da cana-de-
-açúcar é um dos principais segmentos desse ramo. 
Para Piacente (2005), a agroindústria sucroalcooleira 
é uma atividade complexa, pois envolve um conjunto 
que é composto de um setor agrícola e outro setor es-
tritamente industrial, muitas vezes, dividido em duas 
partes: fábrica de açúcar e destilaria de álcool. 
A atividade de beneficiamento da cana-de-açúcar 
sempre obteve um espaço considerável para a eco-
nomia brasileira. De acordo com o Instituto Euvaldo 
Lodi/Núcelo Central (IEL/NC) e o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) 
(2012) a produção e o beneficiamento dessa matéria-
-prima constituíram elementos essenciais para o for-
talecimento da economia nacional durante o ciclo da 
cana (Séc. XVI e XVII). Atualmente o Brasil, segundo 
dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA) possui um total de 432 agroindús-
trias sucroalcooleiras (MAPA, 2011).
O sistema agroindustrial da cana-de-açúcar gera 
divisas para o Brasil por meio da produção, principal-
mente, do açúcar, do álcool anidro (aditivo da gasoli-
na) e do álcool hidratado. Isso é devido a fatores como 
as excelentes perspectivas do comércio interno e in-
ternacional para estes produtos, o aumento do consu-
mo do álcool hidratado em função do crescimento no 
número de modelos de automóveis flex-fuel (movidos 
a gasolina e álcool) e a crescente demanda por álcool 




O beneficiamento da cana destina-se a obter tam-
bém outros produtos, como aguardente, rapadura e 
melaço. É matéria-prima para a produção de cosmé-
ticos, plásticos biodegradáveis, ração animal, entre 
outros subprodutos, que representam uma fonte al-
ternativa de renda para as agroindústrias. 
Em Sergipe, a produção de cana começou a desen-
volver-se no século XVIII, sendo destacada a região 
do Vale do Cotinguiba. É importante salientar que a 
cana-de-açúcar em terras sergipanas nunca alcançou 
o nível de importância adquirido em outros estados 
nordestinos, como Alagoas e Pernambuco. A partir de 
pequenos engenhos movidos à tração animal, numero-
sos em todas as regiões úmidas do estado, a produção 
canavieira foi se aperfeiçoando. Atualmente, o benefi-
ciamento de cana em Sergipe concentra-se, principal-
mente, nas usinas localizadas nas cidades de Laranjei-
ras, Capela, Nossa Senhora das Dores e Japoatã.
Esse setor da indústria está inserido no contexto 
de degradação do meio ambiente e, por isso, deve 
adotar medidas para minimização dos seus impactos 
ambientais. O processo industrial nas usinas de cana 
provoca um grande consumo de recursos naturais, 
a poluição atmosférica, contaminação do solo e dos 
corpos hídricos.
Ao tratar da questão dos resíduos na produção 
sucroalcooleira, a vinhaça, o principal resíduo líqui-
do gerado na usina, é altamente poluidora. De acordo 
com Almeida e Santo (2007), o despejo da vinhaça nos 
cursos d’água causa odores e contribui para o agra-
vamento de endemias como a malária, a amebíase e 
a esquistossomose. Além disso, a sua carga orgânica 
provoca a proliferação de microorganismos que esgo-
tam o oxigênio dissolvido na água, destruindo a flora 
e a fauna aquáticas e dificultando o aproveitamento 
dos mananciais contaminados como fonte de abaste-
cimento de água potável.
Os resíduos sólidos como bagaço, torta-filtro, le-
vedura seca, óleo fúsil também provocam degradação 
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ambiental. Esse problema pode ser resolvido por meio 
do reaproveitamento destes resíduos como subprodu-
tos da cana-de-açúcar. 
A partir da ideia de sustentabilidade é possível 
adotar atitudes ambientalmente aceitáveis e social-
mente justas que possibilitarão o contínuo desenvol-
vimento econômico desse segmento, aliando a pre-
servação do meio ambiente e responsabilidade social. 
A gestão ambiental é uma ferramenta imprescindível 
para atingir esses objetivos.
O Sistema de Gestão Ambiental (SGA) da ISO 
14001 é uma ferramenta de gestão com o intuito de 
ajudar aos setores da economia a transformarem suas 
atividades em menos agressoras do meio ambiente. 
Para isso estabelece ações para atingir esses objeti-
vos, garantindo a sua continuidade.
A ABNT NBR ISO 14001 foi elaborada no Comi-
tê Brasileiro de Gestão Ambiental (ABNT/CB-38), 
pela Comissão de Estudo de Gestão Ambiental (CE-
38:001.01). Esta norma equivale a ISO 14001: 2004. 
Tem por objetivo prover as organizações de elementos 
de um Sistema de Gestão Ambiental para auxiliar as 
empresas a alcançar seus objetivos ambientais e eco-
nômicos (ABNT NBR ISO 14001, 2004). 
Essa norma não estabelece padrões fixos ou re-
quisitos absolutos de desempenho ambiental, apenas 
exige que as atividades estejam em conformidades 
com os requisitos legais. Por isso, ela pode ser apli-
cada em qualquer organização que deseje implantar 
um SGA. Também poderá ser implantada em apenas 
uma unidade operacional ou em atividades específi-
cas, como no caso a gestão dos resíduos. A norma ISO 
14001(2004) estabelece algumas etapas para implan-
tação do SGA: planejamento; implementação e opera-
ção; verificação e análise da administração. 
Na visão de Robles (2006), o SGA melhora a imagem 
institucional da empresa, que poderá utilizar o marketing 
verde, obtendo vantagem competitiva no mercado glo-
bal, amplamente disputado, onde os clientes, internos e 
externos, das organizações estão cada vez mais exigen-
tes e conscientes em relação à preservação ambiental. 
Para as agroindústrias canavieiras a implantação 
do Sistema de Gestão Ambiental, baseado na norma 
da NBR ISO 14001 (2004) trará benefícios econômi-
cos, ambientais e sociais para este setor. Uma vez que 
além da preservação do meio ambiente, ainda é pos-
sível obter ganhos econômicos por meio da redução 
consumo de recursos naturais e do valor agregado 
dado aos resíduos que são reaproveitados. 
A implantação um SGA da ISO 14001 nas usinas de 
cana em Sergipe permite conciliar o desenvolvimen-
to econômico com a preservação do meio ambiente. 
Esse estudo objetivou analisar o interesse dessas 
agroindústrias canavieiras com relação à implanta-
ção do Sistema de Gestão Ambiental da ISO 14001 e 
elaborou um plano de gestão dos resíduos para essas 
usinas, considerando as exigências da legislação am-
biental e a norma ISO 14001. 
2 METODOLOGIA
2.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO
O estudo foi realizado em todas as agroindústrias 
sucroalcooleiras de Sergipe: 
1) Usina São José do Pinheiro de Açúcar e Álcool 
Ltda, Laranjeiras/SE, produz açúcar e álcool.
2) Usina Agroindustrial Campo Lindo Ltda, Nos-
sa Sra. das Dores, produz álcool. 
3) Usina Termo Elétrica Iolando Leite, Capela/SE, 
produz álcool e aguardente.
4) Usina Junco Novo Ltda, Capela/SE, produz ál-
cool e aguardente. 
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5) Agroindustrial Capela Capela/SE, produz álco-
ol e aguardente.
6) Unidade Industrial da Companhia Brasileira 
de Açúcar e Álcool, Japoatã/SE, produtora de ál-
cool hidratado e anidro.
2.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Para que o objetivo principal do trabalho apresenta-
do fosse atingido, foi realizada uma pesquisa descritiva, 
baseada em estudo de caso. Essa alternativa foi esco-
lhida devido à necessidade de identificar as principais 
ações realizadas pela agroindústria canavieira selecio-
nada em relação a seus mais importantes resíduos.
Quanto aos meios, tratou-se de uma pesquisa bi-
bliográfica, documental e de campo. Bibliográfica, 
porque para a fundamentação teórico-metodológica 
do trabalho foi realizada investigação sobre os se-
guintes assuntos: desenvolvimento sustentável, his-
tórico da atividade canavieira no Brasil e Sergipe, os 
impactos ambientais decorrentes das atividades da 
agroindústria da cana, a gestão dos resíduos gerados 
em suas atividades e Norma Ambiental ISO 14001.
A investigação foi também documental, porque se 
valeu de documentos internos do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), da Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), e trabalhos 
acadêmicos. A pesquisa foi de campo, porque coletou 
e analisou dados pertencentes às agroindústrias cana-
vieiras, utilizando o instrumento de entrevista semies-
truturada e visita in loco para obter estas informações. 
Quanto à natureza, entende-se que é uma pesquisa 
aplicada, pois que gera conhecimentos para aplicação 
prática, dirigidos à solução de problemas específicos. 
Em relação ao formulário para levantamento de dados 
para a realização do diagnóstico da gestão dos resídu-
os da agroindústria selecionada como estudo de caso, 
este foi elaborado com questões objetivas e em aberto. 
Inicialmente foi realizado um contato telefôni-
co com as Usinas, nesse contato foi introduzida a 
temática da pesquisa a ser realizada e cogitou-se a 
possibilidade deste a participar de uma entrevista 
semiestruturada.
Durante visita de campo em todas as usinas pes-
quisadas, buscou-se conhecer o processamento da 
matéria-prima para a produção e o que é feito com os 
resíduos, também foi realizada uma entrevista com o 
gestor responsável, utilizando como apoio um formu-
lário com perguntas objetivas e subjetivas. Após essa 
etapa foi elaborado um plano de gestão para os resí-
duos baseado na ISO 14001.
3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Um dos objetivos da pesquisa é analisar o inte-
resse das agroindústrias canavieiras com relação à 
implantação do Sistema de Gestão Ambiental da ISO 
14001, visando o desenvolvimento sustentável. Para 
atingir tal finalidade, as entrevistas com os gestores 
das usinas foram fundamentais para entender qual a 
visão das agroindústrias com relação a essa Certifica-
ção ambiental da ISO.
Na fase inicial da entrevista, com relação a essa 
temática, foram abordadas perguntas sobre a implan-
tação do Sistema de Gestão Ambiental baseado na 
ISO 14001. A primeira pergunta deste bloco consistiu 
em saber se a agroindústria entrevistada tem interes-
se em implantar ou já está em fase de implantação de 
um Sistema de Gestão Ambiental.
Das seis empresas visitadas, apenas uma usina 
(17%) respondeu afirmativamente ao questionamen-
to sobre a implantação do SGA. Esta indústria é a mais 
tradicional do estado como também a de maior porte. 
Segundo o entrevistado algumas ações já têm sido im-
plementadas como a finalidade de atingir esse inte-
resse. Ela é a única dentre as entrevistadas que possui 
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um profissional especializado (engenheiro ambiental) 
responsável pelo setor de meio ambiente.
Cinco usinas, ou seja, 83% do total do Estado, não 
esboçaram interesse na imediata implantação do Sis-
tema de Gestão Ambiental, mas demonstraram inte-
resse em futuramente adotarem este sistema, como 
também maior conformidade com a legislação am-
biental. As usinas que, no momento, não esboçaram o 
desejo de implantar o SGA apresentaram como princi-
pais justificativas as seguintes respostas: 
• Estão procurando aos poucos adequarem-se as 
exigências ambientais;
• Enfrentam dificuldades porque falta interesse 
da alta gestão;
• As usinas por serem recentes ou estarem em 
processo de reestruturação possuem outras 
prioridades no momento como, por exemplo, in-
vestimentos em tecnologia para modernização 
da parte industrial, laboratórios, mas que o Sis-
tema de Gestão Ambiental é uma meta futura, 
visto que o mercado e os órgãos financiadores 
cobram o compromisso ambiental das usinas, 
bem como produtos que não agridam o meio 
ambiente.
Diante do exposto, essa pesquisa observou que a 
gestão ambiental, ainda, não é uma prioridade para 
a maioria das usinas no Estado. Falta comprometi-
mento com as questões ambientais. Talvez porque 
também não se tenha uma visão da importância que 
essas ações possam aumentar a rentabilidade do ne-
gócio, além de contribuir para a conquista de outros 
mercados consumidores. 
Além disso, o órgão ambiental fiscalizador des-
sas atividades precisa estar mais atuante neste seg-
mento econômico. Ainda sobre o Sistema de Gestão 
Ambiental, a entrevista com a usina que demonstrou 
interesse em implantar um SGA, demonstrou que os 
principais motivadores para a implantação do SGA 
são: aspectos relacionados à redução de custos, me-
lhoria da imagem da empresa, cobrança dos órgãos 
ambientais e das instituições financiadores desse 
segmento industrial.
Ficou evidente, durante a entrevista, que dentre 
os objetivos principais que levam a usina a tornar 
suas práticas sustentáveis são, prioritariamente, às 
pressões dos agentes financiadores e de clientes e 
evitar penalidades por parte dos órgãos ambientais. 
Outro fator que dificulta a implantação da gestão 
ambiental é o desconhecimento, por parte da alta 
direção, da importância sustentabilidade das ativi-
dades da agroindústria. 
Sobre as ações (investimentos) para a implemen-
tação de um SGA, tanto relacionados à parte física 
como de recursos humanos, a pesquisa apresenta os 
seguintes resultados: os investimentos de recursos 
físicos não demonstraram índices satisfatórios, 
pois a maioria dos itens sobre controle direto da 
parte agrícola e industrial estão em níveis baixos 
de satisfação. Já os investimentos em recursos hu-
manos evidenciaram alguns resultados positivos 
como a contratação de profissional qualificado, a 
busca de auxílio de consultorias na área, o progra-
ma de coleta seletiva e algumas ações de educa-
ção ambiental.
Isso revela que a usina tem tomado algumas ini-
ciativas para a gestão ambiental. Entretanto, é im-
prescindível que essas ações tenham uma continui-
dade e que outros pontos problemáticos passem a 
ser relevantes.
A implantação do SGA no setor sucroalcooleira é 
de fundamental importância para a sustentabilidade 
desse segmento. Diante disso, essa pesquisa, após 
análise da situação atual, propôs um plano de gestão 
dos resíduos gerados no beneficiamento da cana, ba-
seado no SGA da Norma ISO 14001. 
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3.1 PLANO DE MANEJO DOS RESÍDUOS DO SETOR INDUSTRIAL DE 
BENEFICIAMENTO DA CANA, BASEADO NO SISTEMA DE GESTÃO 
AMBIENTAL DA ISO 14001
O desafio do setor agroindustrial da cana-de-
-açúcar em Sergipe é conciliar o seu desenvolvimento 
econômico com a preservação do meio ambiente.  A 
proposta deste trabalho foi elaborar um plano de ges-
tão desses resíduos baseado na norma ISO 14001.
A proposta deste plano de gerenciamento foi suge-
rir melhorias e mudanças no manejo dos resíduos, com 
o intuito de melhor aproveitá-los, visando conciliar a 
conservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
industrial. O plano de gestão é necessário visto que irá 
sistematizar as atividades de aproveitamento dos resídu-
os para que elas ocorram de forma eficiente e contínua. 
Diante disso, esse plano de gestão dos resíduos 
tem a intenção de contribuir para que o setor sucroal-
cooleiro, em Sergipe, adote uma postura de aliado das 
questões ambientais, deixando de ser apenas explo-
radores dos seus recursos. Para a elaboração do pla-
no foram estudadas formas de reaproveitamento dos 
resíduos da indústria da cana, presentes na literatura, 
que melhor se adaptem a realidade local, como tam-
bém seguindo os padrões sugeridos pela certificação 
ambiental. Além disso, utilizou-se a experiência ob-
servada em outra usina que já possui a ISO 14001.
O Plano de Gestão Ambiental é uma ferramenta 
de gestão muito importante para que o setor cana-
vieiro, em Sergipe, possa engajar-se nas questões 
relacionadas à preservação do meio ambiente. Esse 
plano poderá ser implantado em todas as atividades 
desenvolvidas pelas agroindústrias ou, em parte de-
las, sendo que o seu objetivo final é a certificação 
ambiental ISO 14001.
Objetivos:
• Desenvolvimento sustentável das agroindústrias 
canavieiras sergipanas;
• Preservação do meio ambiente;
• Cumprimento da legislação ambiental.
Metas:
• Reduzir os impactos ambientais das atividades 
canavieiras em Sergipe;
• Conceder destinação adequada a todos os resí-
duos gerados nas usinas;




• Redução de custos com matéria-prima e paga-
mento de penalidades ambientais;
• Maior credibilidade com os agentes financia-
dores e mercado consumidor.
Ambientais:
• Redução de Impactos Ambientais das ativida-
des canavieiras.  
Sociais:
• Melhoria da relação das usinas com a comuni-
dade local;
• Marketing verde.
3.2 PROCEDIMENTOS ESTABELECIDOS NA ISO 14001: PLANEJAR, 
EXECUTAR, VERIFICAR E AGIR
1°) Planejamento:
•  Compromisso da alta direção;
• Seleção e designação formal de um coordenador 
ambiental;
• Formação de um comitê de coordenação;
• Treinamento dos gestores, diretores e supervisores;
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• Definição dos aspectos e impactos ambientais e 
sua significância;
• Estabelecer a Política Ambiental da empresa.
2°) Executar:
• Definição das ações ambientais;
• Documentação;
• Comunicação e conscientização de todos os fun-
cionários;




• Ações preventivas e ações corretivas;
• Análise pela administração.
4°) Agir: 
• Programa de Ação Contínua. 
Quadro 1 – Ações para o desenvolvimento sustentável
AÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
• Projeto de monitoramento, proteção e recuperação de rios e nascentes que abastecem a usina
• Programa de educação ambiental
• Co-geração de energia por meio de biomassa (bagaço)
• Coleta seletiva e destinação adequada dos resíduos sólidos
• Redução do consumo de água e utilização da água no processo industrial em circuito fechado
• Tratamento dos efluentes líquidos da indústria
• Aproveitamento da vinhaça e das águas residuarias para fertirrigação, obedecendo à legislação ambiental específica
• Reaproveitamento da torta-filtro e a cinza do bagaço para adubação
• Utilização de lavador de gases e controle das emissões atmosféricas
• Participação em projetos de preservação ambiental da comunidade local
Fonte: Adaptado do Sistema de Gestão Ambiental da Usina Coruripe 2010 (COSTA, 2010).
Quadro 2 – Soluções sustentáveis para os Resíduos
SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS PARA OS RESÍDUOS
RESÍDUO SOLUÇÃO
Bagaço de cana 
Co-geração de energia, ração animal, produção de papel reciclado, briquete e aglomera-
dos (indústria de móveis) 
Vinhaça Fertirrigação com controle da lâmina de aplicação (norma técnica p4.231/2006- cetesb) 
Torta –filtro Compostagem
Águas residuarias Reaproveitamento no processo em circuito fechado; estação de tratamento ou irrigação 
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SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS PARA OS RESÍDUOS
RESÍDUO SOLUÇÃO
Óleo fúsel Venda para indústria química 
Efluente com 
produtos químicos 
Destinação aos postos de coleta desse tipo de material 
Cinza do bagaço Adubação ou para a indústria de cimento 
Resíduos oleosos Venda para indústria de reaproveitamento desse material 
Sucatas de metal Coleta seletiva/reciclagem
Papel/papelão Coleta seletiva/reciclagem 
Plásticos e bombonas Coleta seletiva/reciclagem 
Lixo doméstico Aterro sanitário 
Pneus/borrachas Venda para indústria de reaproveitamento desse material 
Gases poluentes Investimento em equipamentos e tecnologias para redução das emissões 
Esgotos sanitários Estação de tratamento de efluentes 
Fonte: Dados da pesquisa.
Todas as fases de planejamento, execução e verifica-
ção são imprescindíveis para o Plano de Gestão Ambien-
tal. Entretanto, isolada, nenhuma destas etapas será 
suficiente para garantir o sucesso da Gestão Ambiental, 
por isso é necessário assegurar a sua continuidade. 
4 CONCLUSÕES
A cadeia sucroenergética tem mostrado seu poten-
cial em trabalhar de forma sustentável, respeitando os 
limites do meio ambiente sem comprometer sua capa-
cidade econômica. A gestão dos resíduos, utilizando 
como base a Norma Ambiental ISO 14001 é uma das 
ferramentas importante para a redução dos impactos 
ambientais do beneficiamento da cana-de-açúcar. 
O plano de gestão dos resíduos da indústria da ca-
na-de-açúcar, elaborado nesta pesquisa, auxiliará as 
agroindústrias canavieiras sergipanas a manejarem 
de forma sustentável os seus resíduos. Ele apresenta 
algumas soluções para reduzir os impactos ambien-
tais decorrentes da geração e descarte inadequado 
dos resíduos da cana. É evidente que este plano não 
pretende limitar ou impor formas de aproveitamento. 
Contudo, tem o objetivo de sugerir algumas alternati-
vas de manejo que poderão ser aperfeiçoadas, tendo 
em vista o equilíbrio entre as atividades agroindus-
triais canavieiras e a preservação do meio ambiente.
A temática da gestão ambiental na indústria cana-
vieira é uma área muito abrangente para o conheci-
mento científico. Por isso, esta pesquisa deixa como su-
gestão o desenvolvimento de estudos futuros voltados 
para outras formas de aproveitamento dos resíduos da 
cana, além daquelas já existentes na literatura, o estu-
do com vinhaça, bagaço, torta filtro, óleo fúsil, levedura 
seca, bem como, a realização de estudos sobre manei-
ras de recuperação de áreas degradadas devido ao cul-
tivo da cana, biorremediação de solos e águas contami-
nados pelo uso excessivo da vinhaça para fertirrigação. 
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Além disso, podem ser ampliados projetos na área 
de educação ambiental, marketing, novas tecnologias 
e gestão no âmbito das atividades econômicas cana-
vieiras, contribuindo para a eliminação e/ou minimi-
zação dos impactos ambientais inerentes a atividade 
da indústria canavieira.
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